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foi assun to exp l i cado pelo Prof . Doutor Aldo Mola , conc lu indo que a perda destes 
não se f i cou a dever nem à Maçonar i a regular , nem mesmo à revo luc ionár ia , mas 
antes à a t i tude de Napo leão III, f r a n c o - m a ç ã o e amigo do Papa . 
O tema Maçonaria e o Liberalismo no Porto teve a co l aboração do Prof . Doutor 
F. Ribei ro da Si lva (Facu ldade de Letras da Unive r s idade do Por to) e do Doutor A. 
C a r m o Reis . Fizeram uma re t rospec t iva de a lguns acon tec imentos h is tór icos no 
Por to do séc. XIX, obse rvando que o papel da Maçonar i a foi sempre de acelerar a 
evo lução dos acon tec imentos pol í t i co-soc ia i s , negando- lhe , todavia , a exclus iv i -
dade . A Doutora M. Dolores G. Mol leda , ca tedrá t ica de Sa lamanca , anal i sou o caso 
espanhol , r e fe r indo que a d ivers idade dos momentos h is tór icos inf lui d i rec tamente 
no número de aderentes às lojas . Ass im, mui tos maçons terão en t r ado para dar mais 
e f icác ia às suas opções pol í t icas e soc ia is . 
A Maçonaria e a Igreja, génese e desenvolvimento de um conflito inacabado 
fo i o tema p rofe r ido Prof . Pedro Alvarez . Depois de uma incursão na his tór ia , 
cons ta ta a ex is tênc ia de uma p lura l idade de Maçonar i a s e não de uma Maçonar ia . 
Prossegue o seu d iscurso com a acção do Cardeal Ratz inger , r e fe r indo os mecan i smos 
de ap rox imação desenvolv idos por pessoas c redenc iadas tanto da Igre ja como da 
Maçonar ia . Subl inhou a u t i l idade des te e m p e n h a m e n t o , apo iado por um d iá logo 
f r anco e leal , para as fu tu ras tomadas de pos ição , re la t ivamente à p r o m o ç ã o da Paz, 
da Jus t i ça e do Progresso . 
Coube ao Doutor António Marto , em nome da Di recção da Facu ldade pres id i r 
ao ence r ramento . Respondeu à es t ranheza sent ida por a lgumas pessoas acerca da 
rea l ização des te evento . Cer to de que as ques tões em d i scussão eram «quentes» , 
propôs que, para o deba te des tes p rob lemas , f o s s e m sempre conv idadas pessoas 
compe ten t e s , c o m o acon teceu . Segundo A. Mar to , a Univers idade é o local própr io 
para o es tudo de tais ques tões , pois deve ser en tend ida c o m o lugar de busca do saber . 
A Univers idade Catól ica é j u s t amen te uma ins t i tu ição para o d iá logo entre a fé e as 
suas fe l izes ou até menos fe l izes incarnações h is tór icas , que p re t ende ref lec t i r antes 
de cons ide rações acr í t icas e ingénuas . 
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COMISSÃO NACIONAL DE ARTE SACRA E DO P A T R I M Ó N I O 
CULTURAL DA I G R E J A : 5 ANOS DE ACTIVIDADE 
O II Concí l io do Vat icano começou os seus t raba lhos pela d i scussão e apro-
vação da Cons t i tu ição sobre a Sagrada Li turgia , (SC) que o Papa Pau lo VI promul-
gou no dia 4 de D e z e m b r o de 1963. 
Ci rcuns tânc ias concre tas , entre as quais a menta l i zação bem sucedida do Mo-
v imento Li túrgico, t inham prepa rado o ambien te na Igre ja , levando os Padres conc i -
l iares a esco lher a Li turgia para sua ta refa inicial . 
Depois de t ra tar da Mús ica Sacra no cap í tu lo VI , a Cons t i t u i ção dedica o 
cap í tu lo VII à Ar te Sacra . 
A Ar te Sacra é cons ide rada nes te cap í tu lo c o m o o c imo das mais nobres act i -
v idades do esp í r i to h u m a n o e das ar tes l ibera is , porque expr ime , «nas obras sa ídas 
das mãos do h o m e m , a in f in i ta be l eza de D e u s » (SC 122). E nele se r econhece 
t ambém que a Ig re ja sempre se p reocupou com «a d ign idade e beleza do cu l to» . 
Para que a acção pas tora l se ja comple ta , de t e rminou o Concí l io que se c r i a ssem 
em cada d iocese , a l ém da Comis são da Li turg ia , as C o m i s s õ e s de Música Sacra e 
Ar te Sacra (SC 46) . Em âmbi to mais vas to , à c o m p e t e n t e au tor idade ec les iás t ica 
ter r i tor ia l fo i a t r ibuído o poder de de t e rmina r as vár ias adap tações a fazer , des i -
g n a d a m e n t e , na l íngua l i túrg ica , na Música Sacra e nas Ar te s (SC 39). 
Em Por tuga l , a r enovação l i túrg ica conc i l i a r , que t a m b é m fora p reparada pe lo 
M o v i m e n t o L i tú rg ico e , n o m e a d a m e n t e , por dois dos seus p r inc ipa i s in té rpre tes : D. 
Antón io C o e l h o e Mons . José Manue l Pere i ra dos Re is , c o m e ç o u a ser posta em 
prá t ica pela C o n f e r ê n c i a Ep i scopa l Por tuguesa a t ravés da Comis são Episcopal de 
Li turgia que sempre t eve como ó rgão execu t i vo um Secre ta r i ado Naciona l . N o 
p r ime i ro lugar dos seus ob j ec t i vos e ac t iv idades está a L i tu rg ia e a Pas tora l 
L i túrg ica , mas a Mús ica Sacra «const i tu i par te necessár ia e in tegran te da Li tur-
gia», «tem u m a f u n ç ã o minis ter ia l no cu l to d iv ino» , e «os ac tos l i túrgicos r eves tem-
-se de m a i o r nobreza q u a n d o são ce l eb rados de modo so lene com o canto , com a 
presença dos min i s t ros sagrados e a pa r t i c ipação ac t iva do povo» (SC 112-113) . 
A Arte Sacra levou mais t e m p o que a Mús ica a d ispor , entre nós , de um ser-
viço nac iona l . 
Se as p r imei ras ten ta t ivas , e s t imuladas pe lo Sec re ta r i ado Naciona l de Li tur-
gia , t iveram o seu in íc io em 1979 com a esco lha de a lguns nomes e até com uma out ra 
reun ião pa ra se e sboçar um p ro j ec to comum, p ra t i camente só em 1989 é que foi 
dev idamen te o f i c i a l i zada uma comis são nac ional . 
• E f e c t i v a m e n t e , no dia 22 de Maio de 1989, na Sala de Reuniões no Secre ta -
r iado de Acção Pastoral do Pa t r ia rcado de L i sboa , s i to no C a m p o dos Már t i r e s da 
Pát r ia , n° 47 - 2 o andar , em L i sboa , tomou posse a C o m i s s ã o Nac iona l de Ar te Sacra 
e do Pa t r imón io Cul tura l da Ig re ja , cons t i tu ída por : Mons . Aníbal de Ol ive i ra 
Marques Ramos , Dr" D. Mar ia Teresa G o m e s Ferre i ra , Arq. '° Lu iz Sa rmen to de Car-
va lho Cunha , P in to r José Bénard Guedes Sa lgado e Dr. Arq . 1 0 José Antón io N u n e s 
Mex ia Be ja da Cos ta . A par t i r de Junho de 1992, o Dr. T o m á s M a c h a d o L ima f i c o u 
a in tegrar esta Comis são como Voga l . 
O Sr. D. Antón io Franc i sco Marques , Pres iden te da C o m i s s ã o Episcopal de 
Li turgia , confe r iu posse ao Pres iden te e Voga i s da Comis são e depo i s ap resen tou , em 
l inhas gera is , as coo rdenadas por que se hav ia de or ien ta r a Comis são Nac iona l , em 
es t re i ta o r i en tação com o Secre ta r i ado Naciona l de Li turg ia , o esp í r i to do seu labor , 
o âmbi to da sua ac t iv idade , o que dele e spe rava a C o n f e r ê n c i a Ep i scopa l e os servi-
ços que poder ia p res ta r à va lo r i zação e sa lvaguarda do pa t r imón io cu l tu ra l da Ig re ja . 
Após uma fase de de f in i ção de ob jec t ivos e d i s t r ibu ição de áreas e pe louros 
den t ro da Comissão , passou-se à acção a nível nac ional . 
• No dia 13 de N o v e m b r o de 1989 a Comis são Nac iona l reuniu com as Co-
missões D iocesanas de Arte Sacra no San tuá r io de Fá t ima . Foi o p r ime i ro con tac to 
com a rea l idade de 17 das 20 Dioceses de Por tuga l eu ropeu na área de Ar te Sacra . 
Ficou a saber -se que havia Comissões em todas as Dioceses , embora a sua cons t i -
tu ição e t raba lho e f e c t i v o osc i lassem de uma para as ou t ras . 
• Em 1990, de 23 a 25 de N o v e m b r o , a C o m i s s ã o rea l izou em Fá t ima um En-
contro Nac iona l sobre «O Espaço Li túrg ico e a Arqu i tec tu ra» . Fo ram seus confe -
renc is tas : Cón. José da Cos ta Ferre i ra , P. Dr. José de Leão Corde i ro e P. Farnés 
Schere r (pela Li turg ia) e os A r q . l o s José Car los Loure i ro , Er ich Corsep ius , Diogo 
Lino P imente l e Luiz Cunha (pela Arqui tec tura ) . 
São es tas as conc lusões a que se chegou : 
- que se d inamizem as Comissões Diocesanas de Arte Sacra , que devem ser 
cons t i tu ídas por l i turgis tas , a rqui tec tos , engenhe i ros c ivis e e lec t ro técn icos , e ter 
c o m o consu l to res um arqueólogo , um conse rvador e um técn ico de res tauro ; 
- que se sensibi l ize o clero, as comissões fabr ique i ras e as comissões const ru toras 
de ig re jas para as normas l i túrgicas e ar t ís t icas que devem or ien ta r os s eus t raba lhos ; 
- que se p romova , a cu r to prazo, um c o n g r e s s o a l a rgado a toda a p rob lemát ica 
da Ar te Sacra . 
• Nos dias 29 e 30 de N o v e m b r o de 1991 a Comis são Nac iona l e fec tuou o seu 
2 o Encont ro com as Comissões Diocesanas . Os re sponsáve i s pelas Comissões 
Diocesanas apresen ta ram re la tór ios sobre a s i tuação das suas D ioceses no que se 
re fe r ia à inventa r iação , conse rvação e p r o m o ç ã o do seu pa t r imón io . 
D. Angel Sancho Campo , Di rec tor do Secre ta r i ado da Comis são Episcopal 
Espanho la para o Pa t r imónio Cul tura l , f e z nes te Encon t ro u m a in te rvenção de gran-
de in teresse , apresentou o inven tá r io como o p r ime i ro passo conc re to para a protec-
ção do pa t r imónio e sa l ientou a f unção evange l i zadora e ca tequé t ica da Arte Sacra . 
Dois membros da Polícia Jud ic iá r ia do Porto, que f o r a m exp re s samen te convi-
dados , t e s t emunharam a sua exper iênc ia sobre a segurança das obras ar t ís t icas de 
carác te r re l ig ioso e r e fe r i r am a lguns exemplos de r ecupe ração de ob j ec to s de cul to , 
que t inham s ido roubados . 
Foram estas as pr inc ipais conc lusões : 
- que as Comissões Diocesanas , que ainda não es tavam dev idamen te const i -
tu ídas , o f o s s e m quan to antes ; 
- que este Encont ro con t r ibu í sse pa ra d ivu lgar por todo o povo de Deus a preo-
c u p a ç ã o que as Comissões presentes sen t iam pe la sa lvaguarda , c o n s e r v a ç ã o e pro-
moção do Pa t r imónio Cul tura l da Igre ja ; 
- que se r econhecesse o carácter pr ior i tá r io e u rgen te da inventa r iação , em 
qua lquer das suas moda l idades , tendo em conta a aber tu ra das f ron te i r a s dos Países 
do Mercado C o m u m no ano seguin te ; 
- que todos quan tos serviam a Ar te Sacra a s sumis sem o ob jec t ivo evange l iza -
dor e ca tequé t i co que é indissociável das obras de ar te cr is tã que, m e s m o re t i radas 
do cul to, não são meros ob jec tos ar t ís t icos . 
• «O Espaço Li túrg ico e as Ar tes» fo i a t emát ica de mais um Encont ro Nac iona l 
r ea l i zado pela Comissão do Santuár io de Fá t ima, nos d ias 8 e 9 de Jane i ro de 1993. 
Sobre o e spaço l i túrgico o P. Dr. Jo sé de Leão Corde i ro apresen tou as or ien ta-
ções da Ig re ja baseando-se nos d o c u m e n t o s o f ic ia i s respec t ivos . 
O Professor Antón io Mas-Guinda l La fa rga , t i tular do E.T.S. de Arqu i tec tu ra de 
Madr id , desenvolveu b r i lhan temente o tema: «Tendênc ias da Arqu i t ec tu ra Re l ig iosa 
em Espanha (para uma compreensão do espaço re l ig ioso)» . 
C R Ó N I C A 4 3 9 
O Professo r Arq. '° Fe rnando Távora , a Escu l to ra I rene Vilar , o P ro fesso r Luís 
Fi l ipe de Abreu e o Pintor Antón io Lino in t roduz i ram os temas conce rnen t e s às suas 
respec t ivas e spec i a l i dades num pro jec to de igre ja , p r o p o r c i o n a n d o uma genera l i -
zada e en r iquecedora t roca de ideias . 
Os p rob lemas t écn icos da i luminação e da acús t ica f o r a m t ra tados pe lo Eng." 
Jo rge Lemos e pe lo P ro fesso r Pedro Mar t ins da S i lva , r e spec t ivamente . 
• As I Jo rnadas sobre o Pa t r imónio Cul tura l da Ig re ja fo ram rea l izadas pe la 
Co m is são a 18 e 19 de Junho de 1993 no San tuá r io de Fá t ima . 
Para a sua p repa ração , f i z e r a m - s e dois inquér i tos às Dioceses de Por tugal : um 
sobre a es t ru tura e o f u n c i o n a m e n t o das C o m i s s õ e s Diocesanas de Ar te Sacra e ou t ro 
acerca dos Arqu ivos d iocesanos e pa roqu ia i s . 
Nes tas Jornadas , o Dr. T o m á s Machado Lima t ra tou da «Conse rvação e valo-
r ização dos Arqu ivos da Igre ja» e a Dr.* Isabel Cid , Di rec tora da Bib l io teca Públ ica 
e do Arqu ivo Distr i tal de Évora , deu um te s t emunho do seu t r aba lho p ro f i s s iona l , 
inc lus ivé no A r q u i v o da Sé de Évora e nout ros da Igre ja . 
O Pro fesso r Eng." Manuel da Cos ta Lobo, P ro fesso r do Ins t i tu to Super io r 
T é c n i c o e P rovedor do Ambien te e da Qua l idade de Vida Urbana da C idade de Lis -
boa, fez uma e x p o s i ç ã o mui to comple ta sobre o «Ambien te e Pa t r imón io» . 
O Dr. Arq.'° José Antón io Nunes Mexia Be ja da Cos ta Fa lcão , Di rec tor da Casa-
Museu dos Patudos e Vogal da C o m i s s ã o , com base nos inquér i tos fe i tos , desenvo l -
veu o t ema «Comissões Diocesanas de Ar te Sacra . R e f l e x õ e s em to rno do seu 
f u n c i o n a m e n t o , o rgan ig r ama e pe r spec t ivas de d i n a m i z a ç ã o » , se rv indo-se de grá-
f i cos mu i to e luc ida t ivos e apropr iados . 
A Dr." Maria Te re sa Gomes Fer re i ra , Di rec tora do Museu Calous te Gu lbenk ian 
e t ambém Vogal da C o m i s s ã o , fa lou sobre «Conse rvação , res tauro e acond ic iona -
m e n t o dos têx te is l i túrg icos» . 
Es tas fo ram as pr inc ipa i s acções da Comis são Nac iona l ao longo destes 5 anos , 
que dentro de mui tas l imi tações , p rocura rea l izar a sua missão numa área que é cada 
vez mais sens íve l e prec isa de ser u rgen temen te p romov ida e pos ta ao se rv iço da 
evange l i zação e da ca tequese do povo por tuguês e de todos quan tos nos v is i tam e 
gos tam de aprec ia r o nosso r ico pa t r imón io ar t í s t ico . 
Aníbal Ramos 
A TALHA DOURADA E A CIDADE DO PORTO: 
UM TEMA DE REFLEXÃO 
A talha dourada , c o m o j á r e f e r imos d iversas vezes em ar t igos e c o n f e r ê n c i a s da 
espec ia l idade , foi cons ide rada durante mu i to t empo como uma man i f e s t ação artís-
tica secundár ia ; daí , a sua inserção nas c h a m a d a s «ar tes menores» e , mais ta rde , 
u l t r apassado es te conce i to , nas «ar tes decora t ivas» . Es ta cono tação não mui to 
